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RESUMO 

 

Introdução: O aumento do número de idosos decorre principalmente do 

aumento da expectativa de vida, sendo projetada para 2030 uma expectativa 

de 79 anos. O preconceito de idade surge quando a mesma é utilizada para 

categorizar e dividir as pessoas de maneiras que levam a danos, 

desvantagens e injustiças e corroem a solidariedade entre as diferentes 

gerações. Objetivo: O objetivo deste estudo foi apresentar o ageísmo nos 

tempos atuais. Metodologia: Realizou-se uma revisão narrativa da literatura, 

baseando-se na busca de artigos publicados entres 2013 a 2023. As bases 

de dados utilizadas foram: LILACS, SciELO, e PUBMED, utilizando-se os 

descritores: Etarismo, Envelhecimento e Preconceito, nos idiomas português, 

inglês e espanhol. Foram selecionados 12 artigos que atendiam aos critérios 

de inclusão. Resultados: Esse tipo de preconceito, nomeado como ageísmo, 

pode assumir diferentes formas ao longo do curso da vida, e incluir 

comportamentos, práticas, ações e políticas excludentes à pessoa idosa. 

Entre os fatores que podem determinar este tipo de discriminação, pode-se 

citar: idade, sexo, grau de instrução, medo da morte, personalidade, contato 

com idosos, conhecimento sobre o envelhecimento, a expectativa de vida e 

as condições de saúde da população, e podem resultar em adoecimento, 

morte precoce, comportamentos de risco relacionados à saúde, sentimentos 

de desamparo, isolamento, menos valia e baixa autoestima, perda de 

memória, risco de pobreza e insegurança financeira na velhice. 

Considerações Finais: O ageísmo, assim como qualquer outra forma de 

discriminação, precisa ser combatido. As estratégias envolvem medidas 

políticas, econômicas, culturais e sociais, assim como a inclusão de diretrizes 

escolares e educacionais a fim de solucionar esta problemática. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ageísmo. Preconceito. Envelhecimento. 

 

 

INTRODUÇÃO 

  

A idade é uma das primeiras características que um indivíduo 

observa ao interagir com o outro. Dentro da heterogeneidade global, é comum 

se deparar e interagir com pessoas de diferentes faixas etárias, nos mais 

variados ambientes e círculos sociais e, um fato irredutível, inerente ao ser 

humano, é o envelhecimento, processo natural permeado de mudanças 

biopsicossociais específicas, associadas à passagem do tempo. Pode variar 
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de pessoa para pessoa, sob influência de fatores internos e externos, 

incluindo o estilo de vida, características do meio ambiente, e condições de 

saúde de cada indivíduo (ÁVILA, 2007).  

Estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS) referem que, 

até 2030, uma em cada cinco pessoas terá 60 anos ou mais, totalizando 2 

bilhões de pessoas idosas no mundo. Além disso, segundo a OMS, até 2025 

o Brasil será o sexto país do mundo em número de idosos (OMS, 2017). 

Considerando o envelhecimento como um processo complexo, 

dinâmico e heterogêneo, que envolve as esferas biológica, social e 

psicológica, tem-se notado cada vez mais na sociedade a discriminação 

contra idosos e a estigmatização com base na idade. Dentro deste contexto, 

surge o etarismo (ageism), cujo termo foi criado pelo médico psiquiatra 

americano Robert Neil Butler, em 1969, para nominar a conduta 

discriminatória em razão da idade avançada das pessoas (BUTLER, 1969). 

Este termo também é conhecido por idadismo, idosismo, ou ainda 

preconceito geracional (DEUCIÂNGELA, 2020). 

 O etarismo é uma construção social da velhice que retrata o 

envelhecimento e as pessoas mais velhas com um estereótipo muitas vezes 

negativo (AYALON, 2020). Trata-se de um fenômeno social multifacetado que 

a OMS define como estereótipo, preconceito e discriminação dirigida contra 

outros ou contra si mesmo com base na idade (OFFICER, 2018). 

De acordo com uma análise realizada pela OMS, usando dados da 

pesquisa World Valeus Survey (INGLEHART, 2014), realizada com mais de 

83 mil pessoas em 57 países, o preconceito em razão da idade é fenômeno 

universal e transcultural, sendo que a maioria das pessoas desconhecem os 

estereótipos subconscientes que elas possuem em relação às pessoas 

idosas, razão pela qual é preciso trazer luz ao tema para ter a oportunidade 

de construir uma sociedade mais livre, justa e solidária, em acordo com o 

artigo 3º, inciso I, da Constituição Federal do Brasil. 

 O etarismo toma muitas formas ao longo da vida. Imagine ser 

ignorado e discriminado por familiares e amigos em casa, no supermercado, 

no local de trabalho; ser evitado ou insultado em ambientes públicos e 

institucionais; ter acesso negado à suas posses, ter sua fala negligenciada 

durante uma consulta médica, tudo em função da sua idade.  

Ademais, o etarismo está presente no nosso dia a dia mais do que se 

possa imaginar. Quem nunca reclamou das filas preferenciais? Ou já fez 

piadinha sobre a sexualidade das pessoas idosas, até mesmo afirmando que 

a pessoa idosa não faz sexo? Ou retirou a autonomia da pessoa idosa, 

achando que você teria melhores condições de responder, decidir ou fazer 
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algo? Ou tratou à pessoa idosa como criança, agindo e referindo-se a ele com 

palavras no diminutivo? Ou associou a velhice ao adoecimento e 

incapacidade? Todos esses são exemplos de como o ageísmo permeia 

nossas vidas, afetando desde os mais jovens aos mais idosos. 

Ainda assim, é também comum as pessoas usarem expressões como 

“terceira idade, boa idade, melhor idade, idade legal, idade dourada” e 

equivalentes. Analisadas, essas expressões não passam de eufemismos, 

usadas de forma não-crítica para mascarar práticas baseadas em 

preconceitos” (NERI, 2006). Todos esses eufemismos surgem com o 

propósito de disfarçar a realidade nociva dos estereótipos. Desse modo, 

mantém-se a falsa sensação de que o preconceito contra as pessoas idosas 

não existe em grandes proporções, negligenciando, assim, esse fenômeno.  

Algumas expressões como “você tem um espírito de velho” ou “você 

comporta-se como um velho” são simples exemplos de frases cotidianas que 

denunciam, em suas entrelinhas, que o uso do termo velho reúne noções 

ruins que desqualificam um indivíduo. Dessa forma, este estudo objetivo 

apresentar o etarismo nos tempos atuais. 

 

METODOLOGIA 

 

 Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, a qual consiste 

na busca da bibliografia, permitindo o levantamento e análise do material 

já produzido sobre um tema da pesquisa científica para abordar e discutir 

o estado da arte de um determinado assunto, tanto em perspectiva 

teórica, como conceitual (ROTHER, 2007). Dessa forma, realizou-se o 

levantamento bibliográfico e, na sequência, a coleta de dados contidos 

na bibliografia selecionada, com posterior análise e discussão. 

 As buscas foram desenvolvidas entre outubro e dezembro de 

2023, baseando-se na pesquisa de artigos publicados entres 2013 a 

2023, nos idiomas português inglês e espanhol, que abordasse no título 

ou resumo as manifestações e características do etarismo nos tempos 

atuais.  

 As bases de dados utilizadas foram: LILACS (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), SCIELO (Scientific 

Electronic Library Online) e PUBMED. Para a busca dos artigos, utilizou-

se termos escolhidos a partir dos Descritores de Ciências da Saúde 

(DeCS):  

 

 



 

 

15 

Entre saberes e inovação: um olhar multidisciplinar 

 

Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-65-87809-98-4 | 2024 

Base de dados Descritor Número de 

arquivos 

LILACS Etarismo, Preconceito, 

Envelhecimento 

01 

SciELO Etarismo, Preconceito, 

Envelhecimento 

03 

PubMed Etarismo, Preconceito, 

Envelhecimento 

54 

 

 Foram excluídos trabalhos como editoriais, artigos de revisão da 

literatura e artigos que não respondessem à questão de outras metodologias 

proposto por este estudo. 

 Foram localizados 58 estudos que, excluindo-se os artigos repetidos, 

e após uma leitura exploratória e seletiva, selecionou-se 12 estudos que 

compuseram a amostra deste trabalho, com subsequente leitura crítica e 

interpretativa na qual foram relacionadas as informações e ideias dos autores 

com o objetivo do estudo. 

 

RESULTADOS 

 

Tipos de etarismo 

 A discriminação, dentro do etarismo, está relacionada aos 

comportamentos que incluem práticas, ações e políticas dirigidas às pessoas 

baseadas em sua idade. Assim sendo, o etarismo pode ser classificado como 

institucional, interpessoal, e contra si próprio. 

 

Etarismo institucional 

O etarismo institucional pode ser definido por um conjunto de atitudes 

negativas ou positivas frente ao envelhecimento, valorizando ou 

desvalorizando a força de trabalho dos mais velhos, favorecendo ou 

desfavorecendo a sua inclusão/exclusão e permanência no mercado de 

trabalho (SIQUEIRA, 2016). Exemplos de etarismo institucional inclui a 

discriminação quanto aos trabalhadores mais velhos, que pode abranger 

desde a sua não contratação até a sua dispensa, especialmente quando a 

organização precisa reduzir seu quadro de funcionários; e políticas no setor 

de saúde que permitem racionar a atenção dispensada com base na idade 

(BEN-HARUSH, 2019). 
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Etarismo interpessoal 

 No âmbito interpessoal, o etarismo surge quando ocorre a partir das 

interações sociais entre duas ou mais pessoas, também baseadas na idade. 

Exemplos do etarismo interpessoal incluem: pessoas que ignora os pontos 

de vista da pessoa idosa durante a tomada de decisões; o uso de vocabulário 

infantilizado; o insulto às pessoas idosas ao diminuir o seu valor em função 

da idade, entre outros (WILLAMS, 2009; BALSIS, 2006). 

 

Etarismo autodirigido 

Por fim, o etarismo também pode surgir de forma autodirigida a partir 

da internalização do etarismo, pelo próprio sujeito, contra si. Tal aspecto 

discriminatório é baseado na cultura que o sujeito está inserido e inclui: 

descrença na possibilidade de aprender novas habilidades, se matricular em 

cursos ou na universidade, e até se envolver em novos hobbys (LEVY, 2009). 

O etarismo, em suas modalidades institucional e interpessoal, podem 

ser assimilados e gerar ou contribuir para o etarismo autodirigido; ademais, 

este também pode causar conformismo na pessoa idosa quanto as práticas 

discriminatórias pautadas na idade dentro da sociedade. 

 

Fatores determinantes do etarismo 

 Entre os fatores que podem determinar o etarismo, pode-se citar: 

idade, sexo, grau de instrução, medo da morte, personalidade, contato com 

pessoas idosas, conhecimento sobre o envelhecimento, a expectativa de vida 

e as condições de saúde da população. 

Um estudo com o objetivo de estimar a prevalência global de etarismo 

nas pessoas idosas e explorar possíveis fatores explicativos, os autores 

evidenciaram que quanto mais o indivíduo for mais jovem, do sexo masculino, 

e com baixo nível de escolaridade, maior será a probabilidade de ser etarista 

(OFFICER, 2020).  

Outro dado relevante é que os jovens muitas vezes desenvolvem 

ansiedade em relação à morte ao se deparar com o processo de 

envelhecimento, por este representar uma ameaça existencial e trazer à 

memória a lembrança de que a o ser humano pode tornar-se “vulnerável” e 

morrer (MARTENS, 2005). Ademais, traços de personalidade como 

amabilidade, ser extrovertido, ter uma orientação coletivista, e ser 

escrupuloso estão associados a uma diminuição no preconceito de idade 

(MARQUES, 2020). 

Uma maior exposição do indivíduo a pessoas idosas pode ajudar a 

reduzir o preconceito contra elas. Isto é evidenciado em revisão sistemática, 
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onde constatou-se que o contato próximo com pessoas mais velhas, como os 

avós, ter uma interação de qualidade com este público, cuidar ou trabalhar 

com pessoas idosas, reduz o preconceito de idade contra o público 

supracitado (MARQUES, 2020). 

Por fim, quanto maior a idade do indivíduo, maior a probabilidade da 

pessoa ser alvo do etarismo (MARQUES, 2020), sendo assim, o fator idade 

é um determinante para este tipo de preconceito. 

 

Impactos do etarismo 

O etarismo tem grande impacto sobre todos os aspectos da saúde, a 

qual é definida pela OMS como um estado de pleno bem-estar físico, mental 

e social, e não apenas a ausência de doenças ou enfermidades (OMS, 2020). 

O etarismo está associado ao adoecimento e à morte precoce. Um 

estudo longitudinal com dados de 1968 a 2007 evidenciou que aquelas 

pessoas que possuíam estereótipos negativos quanto ao envelhecimento 

apresentavam uma maior probabilidade de sofrer com doenças 

cardiovasculares à despeito daqueles que possuíam crenças mais positivas 

(LEVY, 2009). Paralelamente, outro estudo observou que pacientes 

internados por infarto agudo do miocárdio e que apresentavam estereótipos 

etários mais positivos apresentavam melhor recuperação comparados 

àqueles com visões negativas (LEVY, 2006). 

Percebe-se ainda que, dentre as consequências negativas do 

etarismo, está presente os comportamentos de risco relacionados à saúde. 

Um estudo com pessoas idosas analisou a relação entre o consumo de 

cigarros e bebidas alcóolicas com o etarismo, e foi demonstrado que as 

reações emocionais negativas quanto ao processo de envelhecimento 

aumentam a probabilidade de fumar (VILLIERS-TUTHILL, 2016). 

O etarismo contribui ainda para sentimentos de desamparo, 

isolamento, menos valia e baixa autoestima. De modo geral, a pessoa idosa 

pode apresentar sintomas depressivos ou depressão em função da 

discriminação, e por estes serem associados com a perda do vigor físico e a 

“beleza da juventude (Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da 

Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo) (SAMANTHA, 2021). 

Há indícios de que, por conta do preconceito, a perda de memória 

está presente naquelas pessoas idosas que sofrem discriminação. Um estudo 

longitudinal realizado por um percurso de 38 anos evidenciou que aquelas 

pessoas que têm representações sociais mais negativas quanto ao 

envelhecimento demonstraram perda de memória 30,2% maior do que outros 

com representações mais positiva, apontando influência psicológica neste 



 

 

18 Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-65-87809-98-4 | 2024 

Entre saberes e inovação: um olhar multidisciplinar 

 

 

desempenho ao longo dos anos (LEVY, 2012). Segundo os mesmos autores, 

aqueles indivíduos com representações mais negativas apresentaram ter 

maior acúmulo de placas neuríticas e emaranhados neurofibrilares no 

cérebro, os biomarcadores da doença de Alzheimer e um hipocampo menor, 

a parte do cérebro associada à memória. 

O etarismo pode tornar-se instrumento de exclusão social, uma arma 

discursiva do combate linguageiro.  O etarismo aumenta o isolamento social 

e a solidão de três maneiras principais: inicialmente, pode gerar no indivíduo 

a sensação de ser indesejada/o, de não ser querida/o, o que pode levar à 

retração social; em segundo lugar, a pessoa idosa pode assimilar os 

estereótipos etaristas e agir de acordo, se removendo da sociedade; e 

terceiro, as leis, normas e práticas etaristas aplicadas na sociedade, como 

aposentadoria obrigatória, ausência de transporte com acessibilidade, 

calçadas com desnível ou rachaduras, podem atuar como barreiras à 

participação da pessoa idosa em atividades sociais, levando a pessoa ao 

isolamento e solidão (SHIOVITZ-EZRA, 2018). 

Por fim, o etarismo pode aumentar o risco de pobreza e insegurança 

financeira na velhice. Há evidências vindas da Austrália que indicam que o 

etarismo no mercado de trabalho está associado ao desemprego ou 

subemprego das pessoas de mais idade e à dependência da previdência 

social, contribuindo para a pobreza entre as pessoas idosas (AGE 

DISCRIMINATION, 2010). 

Assim, infere-se que o etarismo constitui um importante determinante 

social da saúde e social, e que o mesmo tem sido negligenciado. Ele tem um 

impacto social e sobre a saúde tão prejudicial quanto o racismo ou sexismo, 

cujas consequências deletérias para a saúde tem que ser amplamente 

estudadas. 

 

Estratégias para o enfrentamento ao etarismo 

O etarismo como qualquer outra manifestação preconceituosa 

presente em uma sociedade deve antes de tudo não enveredar pelo caminho 

do negativismo. Esse comportamento é totalmente deletério e só agrava cada 

vez mais a situação tornando-se insuportável, o que gera uma sociedade 

despreparada para lidar com a realidade já presente em todo o mundo que é 

o aumento da população idosa e que já está se vivenciando. 

O primeiro ponto estratégico é admitir que o envelhecimento faz parte 

do processo natural da vida e o mesmo traz limitações físicas, pois o 

envelhecimento é um processo fisiológico natural dos seres vivos. Porém, 

isso não deve ser um fator excludente, muito pelo contrário, o envelhecimento 
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faz consigo a experiência, maturidade e conhecimento adquirido em todo o 

decorrer da vida. Algumas culturas veem na pessoa idosa a sabedoria e 

apresentação dos costumes, como é o caso das populações indígenas 

orientais. Portanto, ter uma sociedade consciente que o envelhecer faz parte 

do processo de desenvolvimento da vida como: nascer, infância, juventude, 

maturidade e envelhecimento. A mesma tem que possibilitar que em cada 

fase da vida de formação do indivíduo o mesmo encontre espaço para se 

estabelecer e se desenvolver. 

As estratégias envolvem medidas políticas, econômicas, culturais e 

sociais. Portanto, identificar dentro de cada sociedade, os fatores limitantes e 

determinantes do etarismo seria o primeiro passo para o enfrentamento da 

discriminação contra a população idosa. Seguido de medidas políticas que 

possibilitem que a pessoa idosa tenha seus direitos garantidos e continue 

fazendo parte da sociedade sem passar por um processo de 

descontinuidade.  

Economicamente muitas pessoas idosas passam a ter uma renda 

menor que a que obtinham no decorrer de sua vida. Tanto na aposentadoria 

como nos empregos quando conseguem ser inseridos, isso leva a 

dependência financeira de familiares que muitas vezes ou não podem ou não 

querem ter esse compromisso adicional.  

Esse fato por si só já coloca à pessoa idosa em uma situação de 

vulnerabilidade o que passa para a sociedade que a pessoa idosa é um 

estorno e ninguém que se vê nessa situação, acentuando o negativismo que 

qualquer um de nós pode ser uma futura pessoa idosa.  

Em relação aos aspectos culturais, que está intrínseco em cada 

sociedade, uns podem ver a pessoa idosa como fonte de sabedoria outro 

como pessoas que não tem mais o que oferecer. 

  

Perspectivas futuras 

Um dos aspectos mais evidenciados dentro deste processo, está o 

fato de que algumas pessoas assumem de não negar o envelhecimento, mas 

está se importando como passar por essa fase de transição mantendo a 

qualidade de vida.  Em todas as fases da vida, o ser humano adquire 

experiências e passa por limitações, mas trazer para a fase do 

envelhecimento o sentimento de fim de linha e que não se tem, mais nada 

para aprender ou oferecer, já não faz parte da vida de muitas pessoas idosas.  

Envelhecer buscando qualidade de vida, através da alimentação, 

atividade física e grupos sociais que traz o entretenimento como algo 

importante na vida da pessoa idosa, vem transformando essa visão etarista. 
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Muitas pessoas idosas relatam que a qualidade de vida melhorou muito 

depois que o mesmo passou a ter esse comportamento que envolve 

autoconhecimento, e novas descobertas de amizade e relacionamento. 

Conhecer o limite do corpo, trazer as experiências adquiridas no decorrer da 

vida, valorizar a saúde não apenas na beleza da juventude, mas na saúde 

física e mental faz parte da realidade de muitas pessoas idosas. 

Portanto, tentar enquadrar à pessoa idosa em algo que a sociedade 

estipula por conta da idade será em um futuro muito próximo, algo que não 

será mais aceito na sociedade. Isso graças a muitas pessoas que não 

aceitam ser rotuladas pela idade, mas buscaram nessa fase da vida novas 

experiências e conquistas o que vem despertando a atenção de vários 

campos da sociedade. 

Muitos empreendimentos visam esse público. Muitas das agências 

de turismo têm várias programações voltadas para esse público que vem 

crescendo a cada ano. Também muitas cidades têm programações para as 

pessoas idosas, e muitos apesar de ver essa separação como uma forma de 

etarismo, muitos destes se sentem confortáveis em ir a uma festa e encontrar 

pessoas da mesma faixa etária e compartilhar dos mesmos ideais, viver a 

vida com intensidade, encontrar um lugar em uma sociedade excludente trás 

para muitas pessoas idosas a alegria e a vontade de viver, mostrando que a 

aurora da vida pode ser em qualquer idade desde que seja bem vivida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O preconceito de idade constitui uma das principais ameaças ao 

processo de envelhecimento, e está disseminado entre políticas, leis, e 

instituições, afetando a individualidade, a cultura, a sociedade e a economia. 

O etarismo precisa ser combatido, e deve ser o alvo na formulação de leis, 

políticas e campanhas, a fim de conscientizar e informar a população acerca 

desta problemática. 
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